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RESUMO
A expansão urbana vem ocasionando processos de fragmentação florestais. Este fato 
motiva a necessidade de implementação de corredores ecológicos (CE) para atenuar os 
impactos ambientais negativos. Visto isto, este estudo conduziu uma revisão bibliográfica 
sistemática sobre pesquisas que propõe a elaboração de CE, buscando identificar o 
Sistema de Informação Geográfica (SIG) e as principais extensões utilizadas para a 
proposição do CE, além de apontar o país, a espécie alvo, e ano das publicações destas 
pesquisas. A revisão foi realizada para os estudos de 2009 a 2021, utilizando-se as bases 
de dados: ScienceDirect, Scopus, Springer Link e Web of  Science. No total, foram selecionados 
530 artigos, dos quais após a sistemática de exclusão, restaram 39. O SIG mais utilizado 
foi o ArcGIS, e o país que apresentou o maior número de estudos foi a China. Dentre 
os modelos utilizados, se destacou o caminho de menor custo. Também verificou-se 
carência de estudos sobre a utilização de SIG para proposição de CE, além de ser possível 
constatar que alguns dos projetos estudados  não apresentaram todos os elementos 
necessários, inviabilizando a sua reprodutibilidade.

Palavras-chave: geoprocessamento; conectividade; fluxo gênico; fragmentação.

ABSTRACT
The urban expansion has been causing forest fragmentation processes. This fact 
motivates the need to implement ecological corridors (EC) to mitigate these negative 
environmental impacts. Given the need, this study conducted a systematic bibliographic 
review to identify methods for the development of  EC, aiming to identify the Geographic 
Information System (GIS), the main extensions, the country, the target species, and the 
year of  publications. The review was carried out for the studies from 2009 to 2021 using 
the databases: ScienceDirect, Scopus, Springer Link, and Web of  Science. In total, 530 
articles were selected, of  which 39 remained after the exclusion system. The most used 
GIS was ArcGIS and the country with the largest number of  studies was China. Among 
the models used, the least cost path was highlighted. It was also verified that there is a 
lack of  studies that use GIS to propose an EC, in addition to being possible to verify that 
some of  these projects studied do not present all the necessary elements, impeding their 
reproducibility.

Keywords: geoprocessing; connectivity; gene flow; fragmentation.
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1 INTRODUÇÃO

A expansão urbana tem provocado profundas modificações na 
paisagem, ocasionando desmatamentos e processos de fragmentação dos 
ambientes naturais, levando à redução da resiliência do ambiente e à perda 
da biodiversidade em habitats (BAZ; GERMEN; ER, 2009; GONZÁLEZ-VARO et 
al., 2013; HADDAD et al., 2015; TAPIA-ARMIJOS et al., 2015).

A fragmentação dos habitats, por sua vez, pode ocasionar o isolamento 
das espécies e a redução das populações, já que os processos relacionados a 
ela influenciam na variabilidade genética vegetal e animal, devido à redução 
do fluxo gênico, principalmente em espécies com capacidade de dispersão 
limitada (CÓRDOVA-LEPE; DEL VALLE; RAMOS-JILIBERTO, 2018; CUSHMAN, 
2006; YOUNG; BOYLE; BROWN, 1996). Uma das evidências desta afirmação 
é o estudo realizado por Haddad et al. (2015) que, ao contemplar os cinco 
continentes e múltiplos biomas, conclui que a fragmentação do habitat 
levou à redução de até 75% da biodiversidade, provocando um desequilíbrio 
no ecossistema. 

É importante, ainda, considerar que este tipo de impacto ambiental 
negativo é aumentado em fragmentos menores e isolados, e,  assim, são 
necessárias medidas urgentes para a conectividade dos fragmentos. Tal 
situação evidencia a necessidade da criação dos corredores ecológicos, que 
podem servir como importantes instrumentos de gestão para a diminuição 
da fragmentação e, consequentemente, aumentar o fluxo gênico entre as 
espécies, manter a diversidade de espécies nativas e propiciar a manutenção 
dos serviços ecossistêmicos prestados pelos fragmentos (HADDAD et al., 
2014; LIANG et al., 2018).

Dentro deste contexto de implementação dos CE. a utilização de 
Sistema de Informação Geográfica (SIG) tem sido amplamente utilizada, uma 
vez que serve para auxiliar na tomada de decisão e redução da subjetividade, 
por meio da identificação de áreas com necessidade de conectividade de 
fragmentos (TAKIKAWA et al., 2021). Além disso, o SIG auxilia na proposição 
de corredores ecológicos por meio de avaliações no contexto espacial 
(FERRETI; POMARICO, 2013; LOURENÇO et al., 2015; MARULLI; MALLARACH, 
2005; OLIVEIRA et al., 2016).

A complexidade desta situação indica a necessidade de identificar 
métodos confiáveis e reprodutíveis para elaboração de corredores ecológicos 
no mundo. Assim, este trabalho conduz uma revisão bibliográfica sistemática 
de estudos realizados entre 2009 a 2021 para a identificação dos Sistemas de 
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Informações Geográfica (SIG). Foram também contemplados os estudos que 
utilizam o termo em inglês Geographic Information System (GIS) como meios 
na proposição de corredores ecológicos. Observou-se também, as principais 
extensões utilizadas, bem como a identificação do respectivo país, a espécie 
alvo e o ano das publicações. Identificou-se, por fim, as possibilidades de 
melhoria para a proposição de CE, buscando nortear trabalhos futuros para 
uma melhor viabilidade de implantação.

2 METODOLOGIA

Uma revisão bibliográfica sistemática (Figura 1) foi conduzida para 
identificar as aplicações dos SIG na proposição de corredores ecológicos, 
contemplando os estudos de 2009 a 2021, utilizando as bases de dados 
internacionais: ScienceDirect, Scopus, Springer Link e Web of Science para 
busca de artigos em inglês com as palavras-chave ecological corridor e GIS, e 
utilizando o operador booleano AND, para refinar a busca.

Figura 1 – Desenho esquemático do método utilizado para realização da revisão 
sistemática

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).
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Os dados dos artigos encontrados nas quatro bases foram tabulados 
no Microsoft Office Excel© - versão 2016. Para a seleção dos artigos, foram 
adotados critérios de exclusões, sendo gerada uma nova planilha ao iniciar 
cada etapa. Este método de tabulação possibilitou retornar e verificar todos 
os procedimentos adotados na revisão sistemática.

Para isso, aplicam-se os critérios de exclusão propostos por França et al. 
(2018), que consistem na exclusão dos estudos em duplicidade que estavam 
indexados em diferentes bases de dados. Posteriormente, realizou-se uma 
triagem com a finalidade de analisar os títulos dos artigos e possibilitar 
uma leitura atenta dos resumos. Nos casos em que não estivessem claros 
os objetivos do estudo nos títulos ou resumos verificados, os artigos eram 
mantidos para a etapa final, que consistia na leitura completa dos artigos 
restantes, sendo consultado um segundo revisor, para os casos em que 
houvessem dúvidas na exclusão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para as buscas realizadas utilizando as palavras-chaves ecological 
corridor e GIS e operadores booleanos para refinamento da pesquisa, foram 
encontrados 530 artigos distribuídos nas quatro bases de dados utilizadas 
(Figura 2).

Figura 2 – Número de artigos obtidos por bases de dados.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Durante a busca realizada constatou-se que as bases de dados 
ScienceDirect e Springer Link são mais adequadas para pesquisas na área de 
corredores ecológicos. Essas bases de dados apresentam 90% do total de 
artigos encontrados (Figura 2).
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Do total de trabalhos, foram encontrados em duplicidade onze 
artigos nas bases da Scopus e ScienceDirect, oito artigos nas bases da Scopus 
e Springer Link, dois nas bases da Scopus e Web of Science e um artigo contido 
nas em três bases: Scopus, ScienceDirect e Web of Science, restando 507 artigos, 
equivalente à 95,7% do total encontrado.

De acordo com a proposta da etapa seguinte, após analisados os 
títulos dos artigos. Restaram 242 trabalhos, ou seja, 47,7% dos artigos 
presentes na etapa anterior; no entanto, quando o título não possibilitava 
inferir sobre o escopo do conteúdo do artigo, este era mantido para ser 
analisado na etapa a posteriori. 

Sendo assim, após a análise dos resumos dos trabalhos para a exclusão 
dos que não se enquadraram nos escopos da revisão, restaram 83 artigos, 
o que corresponde a 34,3% do total da etapa anterior. Após a leitura, na 
íntegra, dos 83 artigos, verificou-se que apenas 39 deles estavam dentro do 
escopo da revisão sistemática. Isso permitiu uma visão abrangente do estado 
da arte das aplicações de SIG, incluindo as metodologias e ferramentas mais 
utilizadas para elaboração de corredores ecológicos, os países proponentes, 
as espécies-alvo para conservação e o ano das publicações (Figura 3).

Figura 3 – Número de publicações sobre corredores ecológicos por ano

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Portanto, conforme apresentado na Figura 3, os anos compreendidos 
entre 2017 e 2021 detiveram 64% das publicações do período analisado. 
Neste sentido, é possível constatar que o avanço das tecnologias da 
informação promoveu o avanço do SIG, além de ampliar os horizontes 
acerca do tema, revertendo assim, em um maior potencial de publicações 
(GOODCHILD, 2018; SONG; WU, 2021). 
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Outro acontecimento que também pode ser atribuído ao aumento da 
sensibilidade com as questões concernentes à conservação da biodiversidade, 
sustentabilidade e mudanças climáticas é a criação de agendas universais, 
como a International Union for Conservation of Nature (IUCN), os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ODS), o 
acordo do Clima; além de importantes encontros, como o Fórum Mundial 
sobre Biodiversidade, o Congresso Mundial de Conservação da IUCN, a 13ª 
reunião da Conferência das Partes (COP) da Convenção sobre Conservação de 
Espécies Migratórias de Animais Silvestres, entre diversos outros encontros 
(IUCN, 2020). 

Portanto, esses movimentos ambientais e o fomento de políticas 
em escala local e global favorecem o interesse em pesquisas que tenham 
como proposta o uso de tecnologias na conservação da biodiversidade (QI; 
DAUVERGNE, 2022). 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Constatou-se, na revisão bibliográfica sistemática realizada para os 
artigos de 2009 a 2021, que dos 39 artigos analisados, o ArcGIS© foi o SIG 
mais utilizado, correspondendo a 74,4% dos estudos (Quadro 1).

Quadro 1 – Resultados da revisão bibliográfica sistemática de 2009 a 2021

SIG Espécie alvo País Artigo

ArcGIS© Iberian lynx Espanha
Barbero-Bermejo et al. 
(2020)

ArcGIS© Não mencionado Itália Cannas et al. (2018)

Não mencionado Não mencionado Polônia Cegielska et al. (2017)

ArcGIS© Não mencionado China Chuangsheng et al. (2021)

ArcGIS©

Plantas associadas 
ao ecossistema 
cárstico 
mediterrânico 
degradado, como: 
Pinus brutia Tem, 
Juniperus drupacea, 
Styrax officinalisL., 
Pistacia terebinthus 
L., Laurus nobilisL. e 
Cerasus mahaleb L.

Turquia Dindaroglu (2021)

Não mencionado Lullula arborea França Duflot et al. (2018)
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QGIS Não mencionado Itália
Fenu e Pau (2018)

ILWIS© e 
IDRISI™

Não mencionado Itália Ferreti e Pomarico (2013)

ArcGIS© Não mencionado China Guo e Liu (2017)

ArcGIS©

Mamíferos grandes 
e médios, como: 
Capreolus capreolus, 
Sus Scrofa e Cervus 
elaphus e carnívoros 
médios, como: 
Martes martes, Felis 
silvestris, Genetta 
genetta, Meles meles 
e Martes foina.

Espanha
Gurrutxaga, Lozano e Del 
Barrio (2010)

ArcGIS© Não mencionado Turquia Hepcan e Özkan (2011)

ArcGIS©
Hyaena hyaena, Lynx 
lynx, Caracal caracal 
e Felis chaus

Turquia Hepcan et al. (2009)

ArcGIS© Não mencionado China Hou et al. (2021)

ArcGIS©
Canis lupus e Lynx 
lynx

Polônia Huck et al. (2010)

ArcGIS© Vipera ursinii 
França, Itália, 
Áustria e 
Hungria

Iannella et al. (2021)

Não mencionado Não mencionado China Jin et al. (2020)

Não mencionado Não mencionado China Li et al. (2019)

ArcGIS© Não mencionado China Li et al. (2021)

ArcGIS© Não mencionado China Liu et al. (2014)

ArcGIS© Elephas maximus China Liu et al. (2017)

ArcGIS© Capreolus capreolus Espanha Loro et al. (2015)

ArcGIS© Não mencionado Brasil Morandi et al. (2020)

ArcGIS©
Passer montanus e 
Pycnonotus goiavier

Filipinas, 
Indonésia e 
Malásia

Nor et al. (2017)
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QGIS

Grupos de 
espécies, tais como: 
anfíbios, repteis, 
serpentes, insetos e 
micromamíferos.

Itália Pierik et al. (2016)

Não mencionado Não mencionado Espanha Pino e Marull (2012)

ArcGIS© Não mencionado Roy et al. (2010)

ArcGIS© Não mencionado Brasil
Salviano, Gardon e Santos 
(2021)

ArcGIS© Não mencionado Brasil Santos et al. (2018)

ArcGIS© Não mencionado Brasil Santos et al. (2020)

ArcGIS©
Pássaros e 
pequenos 
mamíferos

China Teng et al. (2011)

ArcGIS© Não mencionado China Tong et al. (2020)

ArcGIS© Não mencionado China Wang, Li e Huang (2021)

ArcGIS© Não mencionado China Wei et al. (2009)

ArcGIS© Nomascus concolor China  Wu et al. (2021)

ENVI© e 
ArcGIS©

Não mencionado China Yu et al. (2017)

ArcGIS© Não mencionado China Yue et al. (2009)

Não mencionado Não mencionado China Zhang et al. (2017)

ArcGIS© Não mencionado China Zhang et al. (2019)

Não mencionado Bison bonasus

Áustria, 
Eslováquia, 
República 
Tcheca, 
Hungria, 
Polônia, 
Ucrânia, 
Romênia e 
Sérvia

Ziółkowska et al. (2012)

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.

Como aponta o Quadro 1 também foram utilizados, em dois estudos, 
o QGIS, um software livre com código-fonte aberto, além de serem utilizados 
também em apenas um estudo o ENVI©, ILWIS© e IDRISI™. Além disso, 
18% dos estudos mencionam que foram utilizados um SIG, no entanto, não 
informam qual o software utilizado, o que dificulta a reprodutibilidade dos 
métodos propostos.
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Quanto às espécies alvo relatadas nos artigos, foram mencionadas 
aquelas que apresentam risco de extinção devido a sua vulnerabilidade ou 
espécies guarda-chuvas que podem beneficiar outras espécies, conforme 
Branton e Richardson (2010). Também é enfatizada a importância das aves, 
uma vez que podem ser utilizadas como indicadores de abundância de 
biodiversidade e agem como importantes dispersores de sementes (MONTIS 
et al., 2016).

Constatou-se que muitos artigos não mencionam a espécie alvo, isso 
se deve a incerteza da espécie que estará apta a sua utilização, visto que são 
necessários mais estudos in loco para que se possa estabelecer um corredor 
ecológico que possibilite a mobilidade do maior número de espécies. Ainda, 
nos artigos analisados, foi observada uma maior predominância de estudos 
na União Europeia e China (Figura 4).

Figura 4 – Número de artigos publicados com propostas de corredores 
ecológicos por país

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.
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A Figura 4, possibilita verificar que 13 trabalhos estão presentes na 
União Europeia (UE), o que pode ser explicado pela adoção de políticas 
e legislações que exigem que os Estados-membros criem medidas para 
formação de uma rede ecológica. Esta rede ecológica é parte de uma grande 
iniciativa de conservação de habitats e espécies vulneráveis em diversos 
biomas, por meio das diretivas europeias de Habitats e Aves, que formam 
o Programa Natura 2000, que integra conceitos de conectividade ecológica, 
conservação da biodiversidade e multifuncionalidade dos ecossistemas 
(LEIBENATH; BLUM; STUTZRIEMER, 2010; SUNDSETH; CREED, 2008). 

Para que os esforços na União Europeia tenham efetividade na redução 
da fragmentação dos ambientes, as medidas devem ser transfronteiriças. 
Leibenath, Blum e Stutzriemer (2010) apresentam a cooperação transfronteiriça 
para formação de conexões de habitats nas fronteiras dos países pertencentes 
à União Europeia, por meio de uma revisão bibliográfica e entrevistas.

Neste sentido, Ziółkowska et al. (2012) apresenta medidas de conexão 
de habitats. Os autores utilizaram a combinação da análise de menor custo, 
teoria dos grafos e modelagem de adequação de habitats, com o software 
Conefor Sensinode© 2.2, para o Bisonte-europeus (Bison bonasus). Estudaram 
a maior cadeia de montanhas da Europa, os Cárpatos, que em sua extensão 
ocupam a Áustria, Eslováquia, República Checa, Hungria, Polônia, Ucrânia, 
Romênia e Sérvia, sendo o local de maior predominância dos Bisontes-
europeus, corroborando com a necessidade das medidas transfronteiriças 
adotadas na União Europeia.

Ainda, conforme apresentado na Figura 4, é possível verificar que, para 
o período analisado, 17 artigos estão presentes na China. Esta evidencia pode 
estar relacionada ao constante e crescente processo de expansão urbana, 
à exploração irracional dos recursos naturais e ao crescimento econômico 
no país. Portanto, torna-se mais evidente a necessidade de estudos que 
possibilitem o planejamento urbano e a conservação das espécies, a fim 
de minimizar a atual crise de biodiversidade (DAI et al., 2011; FOLEY et al., 
2005; HONG et al., 2017).

Segundo Hong et al. (2017), o controle do uso do solo na China, 
refere-se principalmente à terrenos agrícolas e terrenos para construção, no 
entanto, a partir de 2015 o governo chinês vem propondo um maior controle 
ambiental. Observa-se ainda, que 76,5% dos artigos analisados da China são 
posteriores a 2015, o que indica que a proposta adotada pelo governo chinês 
tem apresentado resultados positivos. E, conforme apontam Qi e Dauvergne 
(2022), a China está reformulando suas políticas, a fim de melhorar sua 
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imagem internacionalmente. Por isso, desde 2019, é considerada um dos 
principais países proponentes de soluções para a gestão ambiental global.

4.1 MODELOS MAIS UTILIZADOS

De acordo com os artigos analisados neste estudo, verificou-se 
uma pequena variação de SIG utilizados, o que pode estar relacionado a 
baixa variabilidade de modelos adotados, uma vez que grande parte das 
ferramentas está presente nos SIG.

Neste sentido, verificou-se uma tendência no uso da modelagem do 
caminho de menor custo (CMC), do inglês least-cost path (LCP), utilizada em 
72% dos estudos analisados.

Segundo Guo e Liu (2017), embora não haja um consenso sobre o 
melhor método na proposição de corredores ecológicos, o modelo CMC 
é o mais amplamente utilizado, assim como observado neste estudo. E 
conforme Teng et al. (2011), o CMC pode ser considerado o modelo mais 
eficaz na proposição de corredores ecológicos.

O CMC está disponível como uma ferramenta em SIG, e é altamente 
flexível para calcular o custo cumulativo mínimo em cada ponto nas 
proximidades, com base na distância euclidiana (m). Sendo a principal 
informação para a aplicação do modelo em SIG. Além disso, o CMC fornece 
um plano de informação com os custos da superfície para o deslocamento 
entre os fragmentos de habitat com base em informações geográficas 
(ADRIAENSEN et al., 2003; GUO; LIU, 2017).

 Dentre os parâmetros utilizados nos planos de informações para 
a elaboração de CE, destaca-se a utilização do uso do solo, topografia, 
atividades humanas, hidrografia, distância de rodovias, dentre outros 
(HEPCAN et al., 2009; LORO et al., 2015). Neste sentido, alguns autores 
elaboraram, ainda, um índice com os planos de informações. 

Pino e Marull (2012) desenvolveram um índice de conectividade 
ecológica em ambiente SIG com o objetivo de criar um mapa de distância 
de custo. Os autores levaram em consideração a afinidade ecológica e os 
efeitos de barreiras das áreas urbanas e de infraestrutura, a fim de propor 
um zoneamento para conservação e formação de uma rede ecológica na 
Região Metropolitana de Barcelona.

Por sua vez, Duflot et al. (2018) utilizaram o algoritmo MaxEnt© 
como modelo de conexão de habitats da cotovia-arbórea (Lullula arborea) 
na França. Os autores utilizaram os dados de entrada de uso e ocupação do 
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solo e densidade urbana e, posteriormente, transformando os dados em um 
mapa de resistência ao movimento utilizando SIG, aplicando o algoritmo 
para identificação da distância de menor custo para conexão dos fragmentos 
de habitats da espécie. 

A fim de ponderar os valores dos planos de informações utilizados, 
são relatados o uso do Processo Hierárquico Analítico (PHA) ou do inglês 
Analytic Hierarchy Process (AHP) proposto por Saaty (2004).  O PHA consiste 
em um método de análise multicritério, destacado pela sua simplicidade e 
eficácia, e que segundo Afolayan, Ojokoh e Adetunmbi (2020), Fang e Partovi 
(2021) e Silva et al. (2022) é um método robusto e confiável no auxílio da 
tomada de decisão.

Loro et al. (2016) realizaram uma análise de resistência à dispersão de 
corços (Capreolus capreolus) na Espanha. Eles utilizaram a análise de menor 
custo para os planos de informações e ponderaram os custos por meio do 
PHA e lógica fuzzy. Essas abordagens podem, ainda, ser aplicada no subsídio 
à proposição de corredores ecológicos.

O método do PHA pode ser utilizado, ainda, com auxílio do software 
de tomada de decisão Super Decisions, como aplicado por Ferreti e Pomarico 
(2013) na análise multicritério espacial na região do Piemonte. Os autores 
utilizaram os softwares ILWIS© 3.3 e IDRISI™ 3.2 para a elaboração dos 
mapas temáticos e a construção dos bancos de dados contendo informações 
das distâncias de áreas protegidas, parques, zonas úmidas, corpos de água, 
áreas urbanas e rodovias, além da distribuição da fauna, qualidade da água, 
elevação do terreno, densidade populacional e índices de naturalidade e 
fragmentação. Com base nos resultados encontrados pelos autores foram 
identificados potenciais corredores ecológicos ao considerar a distância de 
menor custo em SIG.

Liu et al. (2014), Zhang et al. (2017) e Ziółkowska et al. (2012) 
utilizaram em seus estudos o software Conefor Sensinode© disponível 
gratuitamente, e que segundo Saura e Torné (2009), quantifica a importância 
de manchas de habitats para manter ou melhorar a conectividade baseado 
na teoria dos grafos.

Quanto à utilização de softwares gratuitos, Pierik et al. (2016) 
desenvolveram uma ferramenta utilizando softwares gratuitos que empregou 
o sistema de inferência fuzzy com o modelo de Sugeno. Para isso, os autores 
geraram uma base de dados com informações dos pontos de interesse e 
uso do solo no QGIS 2.2.0. Em seguida, foi calculada a permeabilidade e o 
índice de agregação utilizando o FRAGSTATS© 4.2. A aplicação do método 
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de inferência fuzzy foi realizada no R 3.1.0., para então os dados serem 
analisados no Circuitscape 4.0.5 e elaborado um mapa de conectividade. 
De acordo com os autores, a ferramenta proposta foi capaz de identificar 
conexões ecológicas e destacar áreas prioritárias para conservação.

No entanto, Guo e Liu (2017), Hepcan e Özkan (2011) e Nor et al. 
(2017) relatam a utilização do ERDAS© para o processamento digital das 
imagens, auxiliando na obtenção dos resultados do Índice de Vegetação da 
Diferença Normalizada (IVDN) ou do inglês Normalized Difference Vegetation 
Index (NDVI).

4.2 DISCUSSÕES PARA ADAPTAÇÕES FUTURAS

Observou-se que poucos estudos avaliados apresentam soluções 
práticas aplicadas aos tomadores de decisão, com o objetivo de auxiliar em 
políticas públicas e implementar o corredor ecológico sem margem para 
a subjetividade na tomada de decisão. Isso ocorre devido às propostas 
apresentarem múltiplas opções de traçados de corredores ecológicos para 
conectar um único fragmento florestal, o que, do ponto de vista prático, em 
cidades com grande densidade demográfica, dificulta sua implantação.

Neste sentido, há uma necessidade em verificar a sustentabilidade a 
partir do prisma econômico, social e ambiental ao realizar uma proposta de 
corredor ecológico, visto que, os estudos avaliados não contemplam todos 
os pilares da sustentabilidade, e, desta forma, dificilmente irão deixar o 
papel para se tornar de fato implantado.

Outro aspecto observado é em relação a largura definida para os 
corredores ecológicos propostos nos estudos, que é muito variável, visto 
que não há uma definição ou consenso da largura ideal. E ainda, segundo 
Guo e Liu (2017) a largura depende da situação requerida.

No Brasil, a Resolução Conama nº 9 de 1996 define a largura mínima 
para os CE entre remanescentes do Bioma da Mata Atlântica, disposto no 
artigo 225 da Constituição Federal como Patrimônio Nacional. A resolução 
leva em consideração as necessidades fisiológicas mínimas da fauna que 
poderá utilizar o CE, e estabelece que a largura mínima dos CE deve ser de 
10% do comprimento total do corredor ecológico, não podendo ser inferior 
a 100m de largura. Além disso, quando em faixas marginais, a largura mínima 
estabelecida se aplica a ambas as margens do rio (BRASIL, 1988; CONAMA, 
1996; SANTOS et al., 2018).
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Outro ponto a ser considerado, é que os corredores, embora sejam 
projetados para restaurar a conectividade e reduzir os impactos ambientais 
negativos da fragmentação da paisagem, ainda são raramente testados in 
loco, e, por isso, sugere-se uma melhor avalição de sua efetividade, conforme 
relatado por Liu et al. (2017).

As observações apresentadas se devem a falta estudos relacionados 
a corredores ecológicos, uma vez que, nesta revisão, foram encontrados 
apenas 39 artigos entre os anos de 2009 a 2021. Portanto, sugere-se a 
consulta em novas bases de dados, utilizando também palavras-chave em 
outros idiomas e períodos mais abrangentes, a fim de identificar possíveis 
lacunas e mudanças nos resultados, relacionadas à temporalidade e 
localização dos estudos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre os artigos analisados, verificou-se que o Sistema de Informação 
Geográfica (SIG) mais utilizado na proposição de corredores ecológicos foi o 
ArcGIS©, correspondendo à 74,4% dos estudos. Alguns estudos levantados 
também se utilizam de softwares gratuitos.

O modelo que teve a maior aplicação foi o caminho de menor 
custo, com grande variedade de planos de informações, tais como uso do 
solo, topografia, atividades humanas, hidrografia, distância de rodovias,  
dentre outros.

As espécies alvo, relatadas nos artigos com propostas de CE, 
mencionam espécies com risco de extinção, devido à sua vulnerabilidade, 
ou espécies guarda-chuvas. No entanto, muitos artigos não mencionam a 
espécie alvo.

O país que apresentou o maior número de estudo na área foi a China, 
o que pode ser atribuído ao seu processo de expansão urbana e necessidade 
de planejamento para a conservação das espécies. Neste cenário, também se 
destaca a União Europeia, que vem exigindo que os Estados-membros criem 
medidas de conservação de habitats e espécies vulneráveis em diversos biomas. 

Foi verificado que, ainda, há uma carência de estudos sobre a temática, 
além de que, e alguns estudos existentes, não apresentam todos os elementos 
necessários para a implantação de um corredor, tais como a sua largura e 
uma definição clara do melhor caminho para que este seja implantado. 
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Portanto, sugere-se que trabalhos futuros apresentem soluções práticas 
aplicadas aos tomadores de decisão, com todos os pilares da sustentabilidade 
(ambiental, social e econômico), além de apresentarem traçados delimitados 
de forma clara, contemplando a largura e o custo para implantação. 

Desta forma, as pesquisas futuras devem possuir maior potencial de 
contribuir com os tomadores de decisão na efetivação de políticas públicas 
que favoreçam na implantação de corredores ecológicos, sem margem para 
a subjetividade ou interpretação equivocada, considerando que muitos 
gestores públicos podem não ter conhecimento técnico nessa temática.
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